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António Mendonça
alertou parao

esgotamentodo
modeloeconómico
alemão e paraa

crise simultâneada
Alemanhae da

França,que ameaça
o motoreconómico

da Europa.

João Queiroz
destacouopapel da
inteligênciaartificial

comoalavanca

decisivaparaa

competitividade
europeiae alertou
paraanecessidade

de transformar
ideiasemação
numcontextoglobal
em rápidamudança,

Crise dos motores europeus ameaça futuro

França e Alemanha, os tradicionais pilares da construção
europeia, atravessam crises estruturais profundas que
colocam em risco o projeto de integração europeia.
“o modelo alemão esgotou-se”,
afirmouAntónioMendonça,bas-
tonárioda OrdemdosEconomis-
tas eprofessor do ISEG,nodeba-
te “Os Desafios daEuropa num
Mundo DominadoporTrump”,
integradonaGrandeConferência
‘O Futuro dos Mercados Finan-
ceiros’,organizadapelo Jornal de

Negóciosepelo BancoCarrego-
sa. Explicouqueestemodelo “se
desenvolvede formacorporativa,
emqueos setores industriais tra-
dicionais estão associados aos
bancosdos Lãnder e aopróprio
poderpolítico” e recomendou a
leiturado livro “Kaput o fim do
Milagre Alemão”, de Wolfgang
Múnchau.
A crise temcausasmúltiplas.

“A.Alemanha dependiadeenergia
barata, que tinhaconseguidoal-

cançar nas relações e nos Nord
Streams e,derepente,passouapa-

garenergiaquatrooucinco vezes
mais cara”,disseAntónio Men-
donça.Mas o problemavai além
da energia. “o modelo alemão
desenvolve-so combasenaecono-
mia anterior à Segunda Guerra
Mundial, projetou-se, evoluiu e
acaboupor seesgotar, contando

hojecompoucasnovas tecnolo-

gias”. E dá comoexemplosinto-
mático que enquanto "Portugal
apostouna fibraótica”,osalemães
“desenvolveram o fio de cobre”
Por suavez, “a Françaestánuma
crise também,que temexpressões

políticas,masquemaisnão sãodo

queaexpressãodacriseeconómi-

ca”,diagnosticou AntónioMen-
donça.Os números são preocu-
pantes. “o défice disparou, adívi-

da também”.E a conclusãoé ine-
vitável.“é evidenteque eles não
vãocumprirnadados critérios da
União Europeia”.

Dupla crise
Estaduplacrise é particular-
mentegrave porque, como subli-
nhou o analista, “a Europa tem
sidoconstruídaem funçãoda con-

jugação do interessedaFrança e
daAlemanha”. Com ambosospaí-
sesem crise,omotoreuropeuestá

gripado.AfirmouaindaquieaEu-
ropa,quandoseolhaparaomapa,
“éumapenínsula pequenada àsia,
um prolongamento”. A firagmen-
tação de interesses agrava tudo,

porque “temos os interesses do

Norte, os interessesdo Sul,os in-
teresses alemães, os interesses
franceses”. Oorçamentocomum

é2%do PIB europeu, o queéqua-
se nada. Citando o relatório

Draghi,AntónioMendonça iden-
tificou três necessidades críticas

"velocidade,escalaoe intensidade”.

o contraste comOSEstadosUni-
dos égritante. “Donald Trump faz

66
A pressão americana
está a forçar um
despertar europeu em
áreas como mercado
de capitais, questões
tarifárias e
tecnologia.
MANUEL PUERTA DA COSTA
Presidente da Associação

Portuguesa de Analistas
Financeiros

A Europa está entalada
à beira de uma guerra
e entalada entre
dois gigantes.
MARIA Joào TOMàS
Professora do ISCTE

A Europa enfrenta uma
encruzilhada existencial
que pode definir
asua irrelevância
no século XXI.
ANTóNIO MENDONçA
Bastonárioda Ordem dos

Economistas e professor do ISEG

A Europa terá de
encontrar forma de
alavancar a inteligência
artificial, incorporá-la
e conseguir não apenas
sobreviver,mas voltar
a ganhar o espaço que
teve outrora.
Joào QUEIROZ
Head of Tradingdo Banco Carregosa

10decretos no fim de semana.A

Europademoraanos a tomarde-

cisões, assimnãovai lá”. Estapro-

crastinação institucional de “em-

purrar com abarriga é fatal num
mundo em rápida transforma-

çàO”. O think tankBruegelprodu-
ziu trêscenários possíveispara a

Europa, segundo AntónioMen-
donça. O mais reveladoréo segun-
do, “aconstituição de três blocos”.

é aqui que surge oproblema. “A

Europa nem sabe onde é que se

posiciona. Depende decomoos
americanosnos tratem”.Aconclu-
são,no seu entender, éclara. “Sem

osseusmotores tradicionais:afun-

cionar, sem identidadecomum,
sem capacidade dedecisão rápida

edependentedas escolhas deoui-
tros, a Europa enfrentaumaen-
cruzilhada existencialque pode
definira sua irrelevânciano sécu-
loXXI”. ..


